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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Estudo das principais causas: epidemiologia e métodos gerais de controle. 
 
EMENTA:  
Histórico, conceitos, complexo causal; sintomatologia, diagnose, etiologia, epidemiologia e 
métodos de controle às principais fitomoléstias. 
 
CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
1. Introdução à fitopatologia: 
    1.1. Histórico; 
    1.2. Conceitos; 
    1.3. Complexo causal. 
 
2. Sintomatologia das principais fitomolésticas: 
    2.1. Sintomas e sinais; 
    2.2. Diagnose. 
 
3. Relações ecológicas entre os seres vivos: 
    3.1. Parasitismo. 
 
4. Etiologia das principais fitomoléstias: 
    4.1. Enfermidades de causa biótica: 
           4.1.1. Virús e viróides; 
           4.1.2. Bactérias; 
           4.1.3. Fungos; 
           4.1.4. Nematóides; 
           4.1.5. Algas e protozoários;  
           4.1.6. Plantas vasculares. 
 
    4.2. Enfermidades de causa abiótica: 
           4.2.1. Excessos e deficiência hídrica; 
           4.2.2. Excessos de temperatura; 



           4.2.3. Carências nutricionais; 
           4.2.4. Agentes meteorológicos 
           4.2.5. Poluição ambiental 
 
5. Interações patógeno-hospedeiro. Epidemiologia. 
 
6. Métodos gerais de controle à fitomoléstias. 
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